
Rev. Fate. Med. vet. Zootec. Univ. S. Paulo 
9:73-92, 1972

DETERMINAÇÃO DE ALGUNS CONTAMINANTES DE FRANGOS ABATIDOS 

NUM MATADOURO DE SÃO PAULO E SEU COMPORTAMENTO EM FACE 

DE MODIFICAÇÕES INTRODUZIDAS NA LINHA INDUSTRIAL

José Cezar PA N E TTA  «

RFMVA-6

Panetta , J. C. —  Determinação de alguns 
contaminantes de frangos abatidos num 
matadouro de São Paulo e seu compor
tamento em face de modificações intro
duzidas na linha industrial. Rev. Fac. 
Med. vet. Zootec. Univ. S. Paulo, 9: 
73-92, 1972.

Resumo — Foram estudados alguns con
taminantes de carcaças de frangos, bem 
como o comportamento da flora em face 
de modificações introduzidas na linha in
dustrial. Com tal escopo, mediu-se a inci- 
dêncía de Pseudomonas fluorescentes, co
nformes, enterococos e aeróbios totais, des
de a fase de evisceração até a de embala
gem, em très períodos diferentes de tra
balho. Foi possível comparar a seqüência 
tecnológica habitualmente utilizada nos ma
tadouros (evisceração /chuveiro/pré-resf ria- 
mento/embalagem), com seqüências outras 
(evisceração / prrê-resfriamento!embalagem 
evisceração/pré-resfriamento/chuveiro / em
balagem; evisceração/chuveiro/pré-resfria
mento / chuveiro / embalagem), visando-se es
tudar a eficiência de cada uma no que con
cerne à capacidade em reduzir o grau mi
crobiano das carcaças tratadas.

U niterm os: Carcaças * ; Frangos * ; Con
taminantes *.

1. I N T R O D U Ç Ã O

Nos últimos anos, houve rápida expan
são do comércio de aves industrializadas. 
Como para qualquer produto alimentar, as 
condições sanitárias sob as quais estas aves 
são preparadas, merecem cuidadosa atenção.

Produtos contaminados são indesejáveis sob 
vários pontos de vista, como de saúde públi
ca, qualidade de conservação e princípios 
gerais de estética.

Aves evisceradas constituem-se em exce
lentes substratos para o desenvolvimento e 
multiplicação de variadas espécies microbia
nas. Para elas, são de máxima importância 
as medidas que visam reduzir as oportuni
dades de contaminação após o abate e, par
ticularmente, durante e após a evisceração, 
já que o período de conservação das carca
ças (ou "vida comercial” ) é inversamente 
proporcional à carga microbiana que as mes
mas apresentam.

Preocupado com o tipo e o volume de 
contaminação que ocorre nas fases de pre
paração de aves e possíveis medidas para 
a sua redução, M AY z* (1961) estabeleceu as 
mãos dos operadores e os trabalhadores de 
modo geral como fontes primárias de con
taminação, além de afirmar que compara
ções diretas entre estabelecimentos não 
apresentam significância. Num trabalho 
posterior *3, esse mesmo autor estudou va
riações na contagem total de bactérias na 
pele, em partes de frangos e sobre as su
perfícies de trabalho durante a segmentação 
e empacotamento; a média logarítmica da 
contagem inicial em aves não segmentadas 
estava abaixo de 2.100 e 1.500 bactérias por 
centímetro quadrado, enquanto contagens 
de seis a oito vezes maiores foram detecta
das durante o corte e empacotamento.
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DIXON & POOLEY 7 (1961), pesquisando 
um estabelecimento abatedor que processa
va doze mil aves diárias, imputaram à fase 
de evisceração e à de resfriamento nos tan
ques de água gelada, a oportunidade para a 
contaminação de grande número de aves.

N AG EL27 (1959), identificou oitenta e 
oito Pseudomonas, duas Aeomonas e treze 
Achromobacter ou AlcaUgenes, de um total 
de cento e três isolados de aves abatidas. 
Em outro experimento (1960), concorda com 
AYRES et al. s (1956) ao responsabilizar as 
Pseudomonas como as bactérias mais co- 
mumente associadas com a deterioração de 
aves evisceradas e resfriadas.

LOCHHEAD & L A N D E R K I N (1935) 
estudaram as causas de deterioração de car
caças de aves, atribuindo-a primeiramente 
ao desenvolvimento de bactérias na super
fície da pele e concluindo que os primeiros 
sinais de putrefação superficial são aparen
tes quando a contagem bacteriana na pele 
excedeu 2,5 x 10r' por centímetro quadrado, 
em carcaças estocadas a 0°C e -0°C.

Ainda sobre esse aspecto, M AY et al., 25 
(1962) associaram o odor de putrefação em 
pele, músculo e rim de frangos, com um 
número de microrganismos da ordem de
1 x 10» por grama de tecido.

Com objetivos paralelos e procurando su
prir a pouca informação sobre a ocorrên
cia de enterococos e coliformes em perús 
e o efeito da temperatura e do processa
mento industrial sobre as contagens bacte- 
rianas da superfície externa desses animais, 
PA TTE R S O N 2» (1969) e W ILKERSO N  et 
a l.38, (1961) trabalharam no sentido de 
determinar a incidência e o significado des
ses microrganismos em estabelecimentos in
dustriais, constatando grandes oscilações 
quando um ou outro grupo era comparado 
ao número total de aeróbios.

GUNDERSON et al., n  (1947) identifi
caram microrganismos em aves evisceradas 
apenas por sua classificação genérica, che
gando a duas importantes conclusões: pri
meira, a abundância de coliformes em aves 
recém-evisceradas, seu desaparecimento du
rante a estocagem no frio e seu reapareci

mento em aves recém-desossadas; segunda, 
a prevalência de espécies de Micrococcus, 
Achromabacter, AlcaUgenes e Flavobacte- 
rium.

A  incidência de numerosas espécies de 
Salmonella em aves e estabelecimentos que 
as industrializam são apresentados por 
BOW M ERs (1965), D IXON & POOLEY 7 
(1961), GALTON et a l.n  (1955), GLEZEN 
et al. i2 (1966) e W ILD ER  & MacCREA- 
DY 37 (1966), que demonstraram a impor
tância dos cuidados higiênicos durante as 
operações de lavagem e resfriamento, como 
providência fundamental para tolher a ocor
rência de microrganismos enteropatogêni- 
cos, conclusões essas corroboradas por 
MORRIS & A YR E S 2« (1960), que identifi
caram a manipulação como responsável pela 
transferência de microrganismos das aves 
contaminadas para as não contaminadas, 
durante a industrialização.

BARNES & SHRIM PTON * (1968), por 
outro lado, estudando o efeito das mano
bras de processamento e comercialização 
sobre o conteúdo bacteriano e vida comer
cial de perus eviscerados, responsabilizam 
tanques de gelo picado como um dos mais 
importantes fatores para o aumento da po
pulação bacteriana das carcaças.

Com o mesmo escopo, FRO M M » (1957), 
estudou a carga microbiana do gelo picado 
utilizando em resfriadores manuais. Suas 
conclusões assinalam que a contagem bacte
riana média antes das carcaças serem co
locadas no resfriador era de 80 por milili
tro, enquanto aumentos da ordem de qua
renta e cinco vezes foram assinalados uma 
hora depois que as mesmas haviam sido 
depositadas.

Revendo o problema dos altos números 
microbianos detectados nas linhas de pro
cessamento industrial e as tentativas para 
reduzí-los, PRICE-DAVIES si (1952), é en
dossado por AYRES 2 (1959), CARLIN  et 
al. o (1957), F A N E LL I & AYRES* (1959), 
KO TULA et al. ™ (1967) e M A Y 2' (1961), 
ao concluir: primeiro, que a população bac
teriana da superfície de aves depenadas e 
evisceradas varia amplamente de ave para
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ave e de operação para operação, e que esta 
variação é devida largamente à dissemina
ção de microrganismos pela ação mecânica 
da manipulação e do processamento; segun
do, que a manipulação cuidadosa e boas 
práticas sanitárias na remoção de visceras 
e na limpeza íinal da carcaça resulta num 
produto de baixa contagem bacteriana; ter
ceiro, que a qualidade sanitária das aves 
pode ser acentuadamente melhorada atra
vés da lavagem, especialmente se alguma 
ação abrasiva é aplicada para limpar as 
superfícies; quarto, que a ação do fluxo de 
água sobre o equipamento e superfície do 
trabalho melhora a higiene e mantém a 
população bacteriana em baixo nível; quin
to, que estudos devem ser conduzidos com o 
propósito de indicar os pontos onde sejam 
necessárias práticas melhoradas.

F R O M M io  (1968), estudou a influência 
da re-utilização da mistura gelo-água do 
tanque de resfriamento sobre a qualidade 
de carcaças evisceradas de aves de corte. 
Embora tenha verificado aumento do núme
ro de bactérias por polegada quadrada de 
pele da carcaça, tal situação, segundo as 
condições do trabalho, não teve influência 
significante sobre a vida comercial das car
caças.

KOTULA et al. >3 (1967), objetivaram de
terminar o efeito de lavagens (com água à 
temperatura de 21°C) pós-resfriamento so
bre a contaminação microbiana superficial 
de aves de corte em matadouro e durante 
a estocagem frigorificada. A  magnitude da 
redução bacteriana, na opinião desses auto
res, foi extremamente pequena para ter 
importância econômica. Não foi significante 
a redução do número de aeróbios totais pro
vada pela lavagem, exceto quando as aves 
eram lavadas com água contendo 10 ppm 
de cloro.

Procurando estudar as técnicas para o 
exame bacteriológico de carcaças de aves, 
LOCHHEAD & LA N D E R K IN  21 (1935) e 
MAY et a l . 23 (1962), fizeram estimativas 
sobre o número de bactérias em aves aba
tidas, lavando pedaços de tecido excisado 
em diluente; GUNDERSON et al. 1« (1947),

pesquisaram a flora microbiana de aves 
recém-abatidas através de exames microbio- 
lógicos de medulas ósseas; M ALLM ANN  
et al. 22 (1958), submergiram aves inteiras 
em diluentes especiais, enquanto GORES- 
L IN E  & H AU G H 13 (1959), mergulharam 
segmentos de frangos em diluentes apro
priados, os quais eram, então, submetidos 
à análise bacteriológica.

A  remoção, contagem e identificação de 
microganismos de uma área determinada 
da superfície de aves foi conseguida por 
BOWMER5 (1965), KO TULA et aH8(1962), 
MAY 23, 24, 23 (1962, 1961, 1962), MORRIS
& AYRES 26 (1960), W A LK E R  & AYRES**. 
3G(1956, 1959) e WOODBURN et al.38(1966), 
usando a técnica do “swab” .

AYRES 2 (1959), KO TU LA it  (1966) e 
M ALLM AN N  et a l. 22 (1958), compararam 
vários métodos de amostragem e concluíram 
que o da lavagem total da carcaça era su
perior aos outros, incluindo o do “ swab", 
aconselhando, este último, entretanto, pela 
facilidade da colheita das amostras em am
biente industrial e a simplicidade da me
todologia.

K IN SLE Y  & M O U N TN E Y 10 (1966), pes
quisando a eficiência do método de "swab” , 
objetivaram constatar as variações no ta
manho da área analizada que pudessem ofe
recer alterações nas contagens. Concluíram 
que, embora um modelo de dois centímetros 
quadrados tenha dado as contagens mais al
tas por centímetro quadrado, as diferenças 
não foram significantes (p/ —  0,05).

S ILL IK E R  33 et al. (1958), descreveram 
um método para a determinação simultâ
nea da contagem bacteriana total e de Pseu- 
domonas fluorescentes, considerando-o va
lioso instrumento para a determinação da 
qualidade de carnes e aves frescas.

Na tentativa de colaborar para tal conhe
cimento, procurou-se medir a incidência de 
Pseudomonas fluorescentes, coliformes, en- 
terococos e aeróbios totais, desde a fase de 
evisceração até a de embalagem, em três 
períodos diferentes de trabalho. Dessa for
ma, foi possível comparar a sequência tec
nológica habitualmente utilizada (eviscera- 
ção/chuveiro/pré-resfriamen to/embalagem),

75



PA N E T T A , J. C. —  Determinação de alguns contaminantes de frangos abatidos num m ata
douro de São Paulo e seu comportamento em face de modificações introduzidas na linha
Industrial. Rev. Fac. Med. vet. Zootec. Univ. S. Paulo, 9:73-92, 1972.

com sequências outras (evisceração/pré-res- lagem), visando-se estudar a eficiência de
friamento/embalagem; evisceração/pré-res- cada uma no que concerne à capacidade em
friamento/chuveiro/embalagem; evisceração reduzir o grau microbiano das carcaças tra-
/ chuveiro/pré-resfriamento/chuveiro/emba- tadas.

Q U A D R O  1

Tratamentos tecnológicos estudados para o preparo de carcaças de frangos

Tratamento I Tratamento I I Tratamento I I I Tratamento IV

Evisceração

Chuveiro

Pré-resfrlamento

Embalagem

Evisceração

Pré-resfriamento

Embalagem

Evisceração

Pré-resfriamento
1

Chuveiro

Embalagem

Evisceração
Cruveiro

Pré-resfrlamento

Chuveiro

Embalagem

Q U A D R O  2

Constituição dos grupos estudados, em relação a ordem do sorteio dos tratamentos e do
número de frangos processados.

Grupo Período

. ... . ■ - 

Ordem do sorteio 
dos tratamentos

N9 de frangos proces 
sados do perío<<õ

NÇ de frangos proces 
sados nos 3 perTodos

N9 de frangos proces i 
sados no dií 1

19 II-III-I-IV 1.499 I
A 29 I-1V-UI-I1 1.511 1

39 IV-11-1-111 1.472 4.482 11.997

19 II-1I1-I-IV 1.286
B 29 1I-IV-III-I 1.120

39 1-1I-1V-III 1.233 3.639 10.290

19 I-II-IV-III 1.592

C 29 íi-iv-i-m 1 .480
39 1V-1I-I-III 1.511 4.583 12.739

19 ui-i-n-iv 1.172

D 29 Il-iV-III-I 1.098
39 i-ni-u-iv 1.131 3.401 9.382

19 iv-m-i-ii 1.678
í 29 Il-I-III-IV 1.590

39 ni-i-n-iv 1.701 4.969 13.427

19 IV-I-II-III 1.949
F 29 11-IV- 111-I 1.884

39 III-I-1V-II 1.850 5.683 15.599

19 IV-I-II-III 1.423
G 29 I-IV-II-III 1.275

39 II-III-I-IV 1.382 4.080 11.391

19 I-111-IV- II 1.535 r
II 29 II-III-I-IV 1.604

39 lY-ii-i-m 1.469 4.608 12.282

19 II-I-IV-II! 1.961
I 29 IV-111-11-I 1 .780

39 II-III-I-IV 1 .990 5.731 15.689

19 I-II-IV-III 1.835

_

J 29 IV-I-II-III 1 .784
39 III-I-IV-II 1.930 5.549 14.686

Obs: trc cada período forarr analisadas quatro carcaças.
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Além disso, objetivou-se determinar a 
prevalência de cada um dos quatro grupos 
microbianos referidos, na água do tanque 
de pré-resfriamento, pois a mesma apresen
ta importância fundamental por se consti
tuir certamente em ponto de contaminação 
das carcaças, ainda mais pelo fato de, nos 
estabelecimentos nacionais, ter se tornado 
habitual o uso do “spin-chiller” com água 
gelada sem renovação.

Talvez dessa forma conseguir-se-á esta
belecer a supremacia de cada um dos gru
pos referidos em cada fase de industrializa
ção, conhecimento que parece básico para 
a aplicação de medidas que visem a redu
ção dos graus de contaminação e permitam 
obter, gradativamente, carcaças de elevado 
índice sanitário.

2. MATERIAL E MÉTODO

2.1 — Amostragem

O material para o presente estudo foi 
constituído por 120 frangos, colhidos do Ma
tadouro Avícola da Cooperativa Agrícola 
de Cotia (Jaguaré-São Paulo), obedecendo 
o seguinte critério: cada dia de trabalho 
(representando um grupo) foi dividido em 
três períodos, de uma hora cada um; em 
cada período foram testados quatro trata
mentos, mediante sorteio prévio.

Os tratamentos variaram segundo a su
pressão, inversão ou suplementação da fase 
de chuveiro. Em número de quatro, estão 
sumariados no Quadro n.° 1.

Assim, no primeiro período eram testados 
os quatro tratamentos, cuja ordem era pre
viamente sorteada, o mesmo ocorrendo para 
o segundo e terceiro períodos. Os três pe
ríodos, constituindo um dia de trabalho, fo 
ram reunidos em grupos, num total de dez. 
O Quadro n.° 2 mostra a composição dos 
grupos, a ordem do sorteio dos tramentos, e 
o* número de frangos processados em cada 
período, nos três períodos e no dia.

As colheitas para o exame microbiológi- 
co, foram procedidas após cada uma de três

fases fixas de tecnologia; l.a após a fase de 
evisceração; 2.a após a fase de pré-resfria- 
mento; 3.a após a fase de embalagem.

Para a análise microbiológica da água 
do tanque de pré-resfriamento, as amostras 
foram colhidas, ao final de cada período de 
trabalho.

2.2 —  Manvpulação das amostras no esta
belecimento industriai

A  tomada de amostras para o exame bac
teriológico foi conseguida através da técnica 
de “swab” , descrita por W A LK E R  & AY- 
RES35 (1956), adotada, entretanto, com a 
modificação sugerida por M AY ™ (1961) e 
K O TU LA i* (1966), que substituíram os mo
delos convencionais de metal por cartão es
terilizado.

Assim, colhiam-se, por esfregaços, amos
tras correspondentes a oito centímetros 
quadrados (dois centímetros quadrados de
baixo da asa esquerda; dois centímetros 
quadrados debaixo da asa direita e quatro 
centímetros quadrados sobre o peito) de 
superfície externa do corpo da ave.

Para a determinação do número de Pseu- 
domonas fluorescentes, do número de ger
mes do grupo coliforme, do número de ger
mes do grupo enterococo e do número total 
de aeróbios, as oito zaragatoas eram reco
lhidas em "Erlenmeyer” de 250 ml, conten
do 100 ml de soluto de Ringer e 1 g de pep- 
tona (esterilizados à temperatura de 120°C, 
sob pressão de 15 libras) e assim enviadas 
ao laboratório, cumprindo um período mé
dio de tempo, correspondente ao transporte, 
de vinte minutos.

A  colheita das amostras de água do tan
que de pré-resfriamento ( “ spin-chiller” ), 
fo i realizada utilizando-se “ Erlenmeyer” de 
250 ml, no qual se depositava 100 ml da 
água a analisar, da qual foi determinado, 
quantitativamente, o encontro de Pseudo- 
monas fluorescentes, de coliformes, de en- 
terococos e de aeróbios totais. No “Erlen
meyer” eram as amostras de água transpor- 
portadas ao laboratório, cumprindo-se, tam
bém, um período médio de tempo, corres
pondente ao transporte, de 20 minutos.
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2.3 —  Exame microbiológico

2.3.1 —  Das Carcaças

Partindo-se do “ Erlenmeyer” contendo 
100 ml de soluto de Ringer e as oito zara- 
gatoas, representando oito centimetros qua
drados de superfície externa da ave, pro
cedeu-se, primeiramente, a agitação, por um 
minuto, do material, após o que foi o mes
mo diluído em séries decimais, através de 
uma solução de peptona a 0,1%. De cada 
diluição semeou-se:

a) no meio de K IN G  et al. is (1954), re
ferendado também por S ILL IK E R  et al. s-3 
(1958), para a determinação simultânea de 
Pseudomonas fluorescentes e de aeróbios to
tais. A  semeadura, em superfície, foi feita 
espalhando-se homogeneamente 0,1 ml de 
inóculo sobre o agar. Após incubação a 20°C 
por 72 horas, as contagens globais de aeró
bios foram obtidas contando-se as colônias 
existentes nas três placas semeadas de cada 
diluição e computadas por média logarítmi
ca. A  estimativa de Pseudomonas fluores
centes foi realizada da mesma forma, com 
o cuidado adicional, porém, de examinar as 
placas sob luz ultra-violeta (lâmpada ultra
violeta portátil de 110 volts, montada numa 
caixa para eliminar a luz externa). O gê
nero Pseudomonas foi confirmado subme
tendo-se as culturas puras obtidas de colô
nias fluorescentes às provas morfológicas 
(bastonetes móveis), tintoriais (Gram ne
gativos) e bioquímicas (ácido de glicose e 
liquefação da gelatina), que o caracterizam.

b) Em “Brilliant Green Bile 2% Broth” 
(D ifco B-7), para determinar o número de 
coliformes, obedecendo séries de três tubos 
cada (1 ml de cada diluição por tubo), com 
incubação por 48 horas a 35°C. Confirma
ção de cada tubo positivo em placas conten
do o "Levine E.M.B. Agar” (D ifco B-5), 
através de semeadura de 0,1 ml em super
fície, e incubação por 24 horas a 35°C, após 
o que se executavam provas morfológicas 
e tintoriais convencionais. Computava-se, 
então, pelo sistema do número mais prová
vel com o cuidado de considerar-se tão

somente os tubos de caldo bile verde bri
lhante que tivessem sido confirmados no 
"Levine E.M.B. Agar” .

c) No meio de L ITSK Y  et al. 20 (1953), 
modificado por RAJ et al. 32 (1961), em suas 
suas fases presuntiva e confirmativa ,para 
a determinação de germes do grupo ente- 
rococo. A  técnica empregada foi semelhan
te àquela adotada para a pesquisa de coli
formes. Alíquotas idênticas de cada dilui
ção (1 m l) eram semeadas, em séries de 
três tubos, na fase presuntiva, após o que 
eram incubados por 48 horas a 37°C. Poste
riormente, cada tubo positivo na fase pre
suntiva era confirmado semeando-se 0,1 ml 
em cada tubo contendo o meio de cultu
ra correspondente à fase confirmativa, in- 
cubando-se também por 48 horas a 37°C. 
Os tubos positivos na fase confirmativa 
eram, então, computados pelo número mais 
provável, da mesma forma seguida para 
coliformes.

2.3.2 —  Da água do “spin-chiller”

Partindo-se do “ Erlenmeyer” contendo 
100 ml de água colhida no tanque de pré- 
resfriamento, o mesmo era agitado por um 
minuto e, logo após, procedia-se à diluição 
do material ,em séries decimais, utilizan
do-se solução de peptona a 0,1%. De cada 
diluição semearam-se alíquotas: no meio de 
K ING  et al. is (1954), para a determinação 
simultânea de Pseudomonas fluorescentes e 
aeróbios totais; no “ Brilliant Green Bile 
2% Broth” (D ifco B-7), para a contagem de 
coliformes (confirmados pelo “Levine E. M. 
B. Agar” Difco B-5); e no meio de L ITSKY  
et al. 20 (1953), modificado, em suas duas 
fases, para a contagem de enterococos. A 
técnica adotada foi semelhante àquela des
crita em 2.3.1.

2.4 —  Análise estatística

2.4.1 —  Relativa uo exume bacteriológico 
das carcaças

O tratamento estatístico deste material 
foi feito através da análise da variância a
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quatro critérios de classificação, sistema to
talmente hierárquico. O modêlo utilizado 
para a soma de quadrados foi o seguinte:

Os resultados foram obtidos através do 
programa de computador FRANGO (Qua
dro n.° 3), especialmente elaborado em lin
guagem APL/1130.

onde: i =  indicou Tratamento
j =  indicou Período
k =  indicou Fase
1 =  indicou Germe 
m =  indicou Replicações

Nos casos em que constataram-se diferen
ças significantes, foram executados contras
tes através do método de TUGKEY, confor
me SNEDECOR34 (1962).
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Q U A D R O  3

Programa de computador elaborado em linguagem APL/1130, para cálculo 
da análise da variância dos resultados obtidos na análise mlcrobiológica das 
carcaças de írangos, em quatro tratamentos, conslderando-se período, íase

e germe.

X  FRANGO
C13
[2]
C 3 J
Cu J 2>D
C5] .Aí«-n
C 6 ] ^ ( »□ + 1  )42. 3 0 259
C7] w<-y++/XiM
Ca] z + + / ( x - y )x ( x - y )

C 9 ] A:X+-(9 0 + 1 ) t 2  . 30 259
Cio] Y+-+/XiM

C U ] W<-W,Y
C 12 J Z<-Z + + / U - Y ) * U - Y )
C 1 3 ] -*( ( p W ) < I x J x K x L ) / A
Cl*] Z
C 1 5] *<-( (I x J x K )  , L ) p W
C1G1 Y*-+/X:L
C17] + / + /(.X-S(L'IxJxK)pY)x(X-§(.LtI * J x K ) p Y )
C 18 ] X < - { ( I x J ) , K ) p Y
C19] Y+-+/X-ÎK
C 2 0 ] + / + S(.X~§ (.K,IxJ)pY)x(X-§ (.K,IxJ)pY)

C 21J x+(.r,J)pY
C 22 ] Y<-+/X:J
C 23] + / + H X - t ) ( . J , I ) p Y ) x ( X - t * U , I ) p Y )
C 24] + / ( y - + / y v / ) x (  J -+/7-M )

V

2.4.2 —  Relativa ao exame bacteriológico 
da água do “spin-chiller”.

Este material foi tratado estatisticamente 
através análise de variância, a dois crité
rios de classificação. Os resultados foram 
obtidos através programa de computador, 
especialmente elaborado em linguagem 
FORTRAN/3500 (Quadro n.° 4). Os con
trastes também foram calculados pelo mé
todo de TUKEY, já  referido.

3. R E S U L T A D O S

3.1 —  Flora contaminante das carcaças de 
frangos

A  flora contaminante detectada na super
fície externa das carcaças de frangos, re
presentada neste estudo por quatro grupos 
de microrganismos (Pseudomonas fluores
centes, coliformes, enterococos e aeróbios 
totais) encontra-se descrita, quantitativa-
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Q U A D R O  4

Programa de computador elaborado em linguagem FORTRAN/3500, para cálculo de análise 
da variância dos resultados obtidos na análise microbiológica da água do "pin-chiller” .

FILE 5 = Daneta 
F ILE 6 -  Daneta
FILE 7 -  Daneta, UMIT -  Disk, Fixed, Randum, AREA = 10000, BLOKING -  50, 

BUFFERS -  1, = RECORD -  6

LUAD VARIAN 
IN IT IA L  VARBLO

SUBRUUTINE VARINP (ICR, IOK8, ITP9, IN, DATA, NDATA) 
DIMENSION IN  (4,1), DATA (1)
READ (ICR, 100) ( (INCI, J), I  -  1,2), DATA (J ), J = 1, NDATA)

100 FURMAT (4(211, F7.2 ))
RETURN

END

07/01/71 1209 PM ASR #  4.2 70156 COMPILER 
0 MIN 5 SEC FOR COMPLICATION PASS 
13 CARDS PER MINUTE 
124 DIGITS DATA. 532 DIGITS CDDE.

mente, nos Quadros de números 5 a 8 onde 
aparecem as cargas microbianas determina
das nas fases de evisceração, pré-resfria- 
mento e embalagem, considerando-se os três 
períodos de estudo e os quatro tratamentos 
analisados.

Como se observa, tendo em vista que os 
dados apresentavam indícios de não homo- 
cedasticidade, usou-se, para a análise da 
variância, a transformação da variável para 
logio X +  1, tendo sido os resultados obti
dos aqueles apresentados no Quadro n.° 9.

O nível de rejeição adotado foi de 5%. 
Com relação aos quatro tratamentos, aos 
três períodos e às três fases estudadas, tal 
análise revelou não haver diferença signi- 
ficante entre os tratamentos, entre os pe
ríodos e entre as fases do processo de in
dustrialização, a despeito de ligeiras altera
ções verificadas, como pode ser constatado 
pela análise dos Quadros de números 5 a 8.

Todavia, a referida análise demonstrou 
haver diferença significante entre os qua
tro grupos de microrganismos citados, em 
cada fase, cada período e cada tratamento 
estudado (Quadro n.° 9). Assim, para os 
contrastes entre as médias dos números de 
Pseudomonas fluorescentes, coliformes, en-

terococos e aeróbios totais, aplicou-se, como 
foi salientado, o método de TUKEY, que 
demonstrou o seguinte:

a) relativamente ao encontro de Pseudo- 
monas fluorescentes, para todas as fa
ses, todos os períodos e todos os trata
mentos, houve sempre diferença signi
ficante entre a média do número desses 
germes e a média do número de colifor
mes, ou de enterococos, ou de aeróbios 
totais.

b) no referente ao encontro de coliformes 
e enterococos, para todas as fases, to
dos os períodos e todos os tratamentos, 
não houve diferenças significantes en
tre as médias dos números desses mi
crorganismos.

3.2 —  Flora contaminante da água do tan
que de pré-resfriamento

A  análise bacteriológica da água do tan
que de pré-resfriamento ( “ spin-chiller” ) foi 
representada pela pesquisa dos quatro gru- 
poos de microrganismos referidos, sumaria
dos quantitativamente no Quadro n.° 10, 
onde estão considerados, também, os perío
dos de trabalho estudados e o número de 
frangos processados.
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A  análise da variância, obtida através do 
programa de computador referido no capí
tulo de Material e Métodos, demonstrou os 
resultados constantes do Quadro n.° 11.

Para a interpretação destes resultados, 
foi adotado também, o nível de rejeição de 
de 5%. A  análise revelou haver diferença 
significante tanto entre os grupos de micror
ganismos como entre os períodos estudados. 
Os contrastes, conduzidos através do método 
de TUKEY, já  referido, demonstraram:

a) diferença significante entre aeróbios to

tais e enterococos, entre aeróbios totais 
e coliformes e entre aeróbios totais e 
Pseiulomonas fluorescentes;

b) diferença significante entre enteroco
cos e coliformes e entre enterococos e 
Pseudomonas fluorescentes;

c) diferença significante entre coliformes 
e Pseudomonas fluorescentes;

d) diferença significante entre o primeiro 
e o segundo períodos e entre o primei
ro e terceiro períodos;

e) diferença significante entre o segundo 
e o terceiro períodos.
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Q U A D R O  10

Microrganismos (por m ilitro) detectados na água do tanque de pré-resfriamento, segundo 
o período de trabalho e o número de frangos processados (Valores x 10*)

Periodo de 
trabalho

Número de 
amostra

Número de 
frangos pro

cessados

Microrganismos (por m l) detectados na água 
do tanque de pré-resfriamento

Pseudomo- 
nas fluo
rescentes

Conformes Enterococos
Aeróbios

totais

1 1499 1 1 3 10
2 1286 1 6 11 22
3 1592 2 15 18 38
4 1172 0 13 11 33

l.o 5 1678 4 8 9 24
6 1949 2 7 11 25
7 1423 1 23 30 58
8 1535 5 19 24 66
9 1961 3 11 21 32

10 1835 0 10 15 28

Mediana 1,5 10,5 13 30
Média aritmética 1,9 11,3 15,3 33,6
Desvio padrão 1,7 6,1 7,6 15,0

1 1511 1 34 23 64
2 1120 7 38 44 99
3 1480 3 25 51 82
4 1090 2 19 25 45

2.0 5 1590 1 10 32 46
6 1884 4 29 40 78
7 1275 5 39 35 85
8 1604 2 150 31 53
9 1780 7 20 39 77

10 1784 1 16 27 49

Mediana 2,5 22,5 33,5 70,5
Média aritmética 3,3 24,5 34,7 67,8
Desvio padrão 2,4 9,7 8,4 18,0

1 1472 3 26 30 71
2 1233 8 30 25 62
3 1511 4 48 56 156
4 1131 2 38 68 112

3.0 5 1701 7 22 31 63
6 1850 11 27 45 85
7 1382 5 41 60 110
8 1469 5 60 72 155
9 1990 1 19 30 71

10 1930 10 66 70 164

Mediana 5,0 34 50,5 97,5
Média aritmética 5,6 37,7 48,7 104,9
Desvio padrão 3,2 15,2 17,7 38,7
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Q U A D R O  11
Análise da variância (dois critérios de classificação) dos resultados do exame bacteriológico

da água do “spin-chiller”

Fonte Graus de 
liberdade

Soma dos 
quadrados

Quadrado
médio F

Grupos de microrganismos 3 6332.91660 2110.97220 10.64505

Períodos 2 2316.16660 1158.08330 5.83989

Resíduo 6 1189.83330 198.30555

Total 11 9838.91650

4. DISCUSSÃO

A análise dos Quadros de números 5 a 8, 
nos quais estão sumariados os resultados 
da análise bacteriológica referente aos qua
tro tratamentos estudados, evidencia flutua
ções dos números microbianos, quando fa 
ses e períodos são considerados, condição 
essa caracterizada por um aumento pro
gressivo dos teores microbianos (analisados 
através da mediana), orientado da fase de 
evisceração para a de embalagem e do pri
meiro para o terceiro período.

Essa variação dos teores microbianos, 
mostrando aumentos na última fase e no 
último período foi sempre dependente da 
presença e localização dos chuveiros.

Encontra-se explicação para tal fato, de 
um lado, ao se analisar a carga microbiana 
da água do tanque de pré-resfriamento 
(Quadro n.° 10), cuja ascenção, do primei
ro para o terceiro período, é bastante evi
dente; de outro, ao se constatar o papel do 
contacto manual na disseminação de mi
crorganismos.

Efetivamente, o aumento microbiano na 
fase de embalagem é bastante significativo, 
pois advém da presença de germes (em  nú
mero sempre crescente) existentes na água 
do "spin-chiller”  e do manuseio das carca
ças durante a fase que precede a embala
gem. Neste sentido, os achados do presente 
estudo concordam amplamente com os de 
BARNES & SHRIM PTON * (1968), D IXON

& POOLEY i  (1961), M AY 25 (1962) e MOR
RIS & AYRES se (1960), unânimes em apon
tar a manipulação e o resfriamento como 
responsáveis pela transferência de micror
ganismos das aves contaminadas para as 
não contaminadas.

Todavia, a análise estatística dos resulta
dos concernentes ao exame bacteriológicos 
das carcaças, demonstrou não haver diferen
ça significante entre os tratamentos, entre 
os períodos e entre as fases (Quadro n.° 9). 
Isto merece consideração especial, pois a si
tuação foi originada pela ocorrência de um 
fator comum para todos os tratamentos, fa
ses e períodos, qual seja o “ spin-chiller” , 
que funcionou como elemento de unifor
mização das variáveis, fazendo com que hou
vesse uma “aproximação” dos valores refe
rentes às quantidades de microrganismos.

Em suma, o “ spin-chiller” atuou como 
fator uniformizador da carga microbiana 
detectada nas três fases, redundando em 
que não houvesse diferença significante en
tre os tratamentos e, portanto, entre as fa
ses e os períodos estudados.

Tais resultados, analisados conjuntamen
te com aqueles referentes ao teor microbia
no da água do “ spin-chiller” (Quadro n.° 
10) revelam, endossando as conclusões de 
BARNES & SC H R IM PTO N 4 (1968) e 
FRO M M 0 (1957),10 (1968), que as car
caças ganham contaminantes na fase de 
pré-resfriamento.

Portanto, embora se obtivessem valores 
variáveis na fase de evisceração, após te
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rem as aves atravessado o “ spin-chiller” 
elas apresentavam um número de germes, 
dentro de certos limites, aproximado, a tal 
ponto de tomar inútil as manobras dos 
chuveiros, colocados antes, ou depois, ou 
antes e depois do tanque de pré-resfria- 
mento.

Essa condição é facilmente evidenciada 
quando se observam os valores medianos 
das três íases fixas, ou seja, das três fases 
após as quais eram tomadas as amostras; 
assim, após a evisceração a carcaça apre
sentava-se com uma contaminação razoá
vel; era submetida à ação do chuveiro e, 
supõe-se, perdia contaminação; à saída do 
tanque do pré-resfriamento ela apresenta
va contaminação superior àquela da fase de 
evisceração, inutilizando, portanto, a ação 
do chuveiro; acresce, em alguns casos, que 
a contaminação aumentava na fase de em
balagem, advinda do contato manual que 
antecede essa operação, condição esta to
talmente concorde com os resultados de 
AYRES 2 (1959), C AR LIN  et al. e (1957), 
F A N E LL I & AYRES s (1959), KO TU LA et 
al. i® (1967), MORRIS & AYRES 2«  (1960) 
e PR IC E -D AV IES 31 (1952).

Dessarte, o fato de não ter havido dife
rença significante entre tratamentos, fases 
e períodos, é lógico e altamente importan
te, caso contrário poder-se-ia concluir que 
um chuveiro colocado após o tanque de pré- 
resfriamento seria suficiente para eliminar 
a contaminação angariada no tanque. Ora, 
isto não ocorreu, pois o grau de contamina
ção ou aumentou após o “spin-chiller” , ou 
permaneceu inalterado, tornando ineficaz o 
emprego do chuveiro. Esta situação fo i tam
bém comprovada por KO TU LA et al. 10

(1967), ao concluírem que a redução da 
carga bacteriana, originada pela aplicação 
de uma lavagem pós-resfriamento, não apre
sentava significância.

Tais considerações encontram apôio, ainda 
uma vez, em BARNES & SHRIM PTON *
(1968) e D IXON & POOLEY i  (1961), que 
identificam os tanques de gelo picado como 
fatores de disseminação da contaminação 
das carcaças; em GUNDERSON et al. 1*

(1947) que encontraram números elevados 
de coliformes em aves recém-resfriadas; em 
GLEZEN et al. 12 (1966), que demonstra
ram a importância dos cuidados higiênicos 
durante as operações de lavagem e resfria
mento; em M AY 2* (1962) e MORRIS & 
AYRES 26 (1960), que imputaram à mani
pulação a responsabilidade de contaminação 
exagerada das carcaças; em M A Y « (1961), 
que comprovou a tese segundo a qual nos 
estabelecimentos que transferiam, durante a 
industrialização, as aves para uma posição 
de três pontos apresentavam maiores au
mentos de microrganismos do que aqueles 
que as transferiam para uma posição de 
dois pontos, o que é bastante lógico, pois a 
primeira posição requer maior contacto ma
nual; em PRICE-DAVIES 3i  (1952), de
monstrando que a população bacteriana da 
superfície de aves depenadas e evisceradas 
varia de ave para ave e de operação para 
operação, e que a variação é devida certa
mente à disseminação da contaminação pe
la ação mecânica da manipulação e do pro
cessamento.

Portanto, parece sensato supor que a fase 
de pré-resfriamento, fo i a grande respon
sável, pela uniformização do conteúdo bacte- 
riano das carcaças, suposição comprovada 
pela análise bacteriológica da água do tan
que de pré-resfriamento. Efetivamente, pelo 
estudo do Quadro número 10, é possível 
constatar-se a intensa contaminação da água 
que circula no tanque e que, indubitavel
mente, é um importante ponto de contami
nação durante a industrialização, já  que 
essa água, ao contrário do que seria ade
quado, é utilizada sem renovação e sem a 
necessária higienização.

Corrobora tal afirmativa a análise de va
riância efetuada, que demonstrou haver di
ferença significante entre as médias dos 
números de microrganismos detectados nos 
três períodos, tendo ficado patente, como 
demonstraram os contrastes pelo método 
de TUKEY, já  referido, a supremacia das 
médias do terceiro sobre o segundo e deste 
sobre o primeiro período; em outras pala
vras, a contaminação evoluiu do primeiro
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para o segundo e do segundo para o ter
ceiro período, o que era, até certo ponto, 
óbvio de se esperar, pois aumentando gra- 
dativamente o número de aves processa
das e a água do “spin-chiller”  permanecen
do sempre a mesma, teria ela, como fatal
mente ocorreu, de apresentar uma flora 
microbiana constantemente em evolução.

Ainda com referência ao exame bacteria- 
no das carcaças, foi patente a variação en
tre coliformes, enterococos e Pseudomonas 
fluorescentes, quando se observam os valo
res da média aritmética ou da mediana. 
Essa oscilação foi constatada também por 
PATTERSON 29 (1969) e W ILKERSO N et 
a l.38 (1961), em análises bacteriológicas 
efetuadas com carcaças de frangos evisce
rados.

A  diferença .entretanto, somente foi signi- 
ficante, como revelou a análise estatística, 
quando se contrastaram aeróbios totais o 
Pseudomonas fluorescentes, ou coliformes e 
Pseudomonas fluorescentes ou, ainda, ente
rococos e Pseudomonas fluorescentes.

Por outro lado, a análise estatística dos 
resultados obtidos no exame bacteriológico 
da água do “spin-chiller”  revelou, também, 
uma diferença significante (Quadro n.° 11), 
ao nível de 5%, entre os valores das médias 
aritméticas correspondentes aos quatro gru
pos microbianos estudados.

Os contrastes, evidenciaram nitidamente 
a supremacia de aeróbios totais sobre ente
rococos, coliformes e Pseudomonas fluores
centes.

Merece, todavia, atenção especial a su
premacia de enterococos sobre coliformes e 
destes sobre Pseudomonas fluorescentes, ex
tremamente importante ao se cogitar em 
escolher um germe representativo da qua
lidade bacteriológica da água do tanque 
de pré-resfriamento. Sobre a questão, os en
terococos devem merecer estudos ulteriores, 
pois, como ficou patente pelos resultados 
obtidos neste trabalho, eles parecem ofere
cer maior resistência às temperaturas usual
mente empregadas para a água do “spin- 
chiller” , condição, aliás, plenamente endos
sada por W ILKERSON et al. (1961).

5. CONCLUSOES

Tendo em vista os resultados obtidos,
analisados e discutidos no presente traba
lho, parece lícito concluir:

1.°) os tratamentos testados na linha de 
industrialização, invertendo-se, supri- 
mindo-se ou suplementando-se a fase 
de chuveiro, mostraram-se ineficazes 
para reduzir a carga bacteriana das 
carcaças de frangos, já  que não se 
constatou diferença significante pela 
análise da variância adotada;

2.°) no concernente às fases tecnológicas 
estudadas (evisceração, pré-resfriamen
to e embalagem) e aos períodos de tra
balho, também não houve diferença 
significante entre eles, quando foram 
confrontados através da quantidade de 
microrganismos;

3.°) a fase de pré-resfriamento (e  mais 
precisamente a água do “spin-chiller” ) 
constituiu-se no falor responsável pela 
un formüação das contagens bacteria- 
nas, tendo provocado a aproximação 
dos valores encontrados nas fases, nos 
períodos e, portanto, nos tratamentos;

4.°) no estudo da flora microbiana das 
carcaças de frangos, constatou-se dife
rença significante entre a incidência de 
aeróbios totais e Pseudomonas fluores
centes, entre coliformes e Pseudomo
nas fluorescentes e entre enterococos 
e Pseudomonas fluorescentes; ao con
trário, não se registrou significância 
entre as diferenças de coliformes e de 
enterococos;

5.°) no estudo da flora contaminante da 
água do “spin-chiller” , constatou-se 
um aumento significante das conta
gens de Pseudomonas fluorescentes, 
coliformes .enterococos e aeróbios to
tais, do primeiro para o terceiro pe
ríodo; relativamente aos germes, exis
te supremacia significante de aeróbios 
totais sobre os três outros grupos, de 
enterococos sobre coliformes e Pseu
domonas fluorescentes e de coliformes 
sobre Pseudomonas fluorescentes.
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P an etta , J. C. —  Determination of some 
contaminants of broilers slaughtered in a
S. Paulo’s abattoir and their behaviour 
according to modifications introduced in 
the industrial line. Rev. Fac. Med. vet. 
Zootc. Univ. S. Paulo, 9:73-92, 1972.

Summary —  Some contaminants of chi
ckens’ carcasses were studied, as well as 
the behaviour of the flora when some mo
difications were introduced in the industrial 
line. With this purpose, the incidence of 
fluorescent Pseudomonas, conforms, ente- 
rococcus and total aerobics, were measured 
since the phase of eviscei-ation until packa
ging, in three different periods of work. It 
was possible to compare the technological 
sequence usually employed in the slaughter
house (evisceration/shower/chilling/packa
ging), with other sequences (evisceration/ 
chilling / packaging ; evisceration / chilling / 
shower / packaging ; evisceration / shower / 
chilling/shower/packaging), to study the 
efficiency of each one in reducing the mi
crobial load of the treated carcasses.

U n iterm s: Abattoir * ; Broilers '*; Conta
minants.
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